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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Matemática

NÚMEROS PRIMOS
Os números primos1 pertencem ao conjunto dos números naturais e são caracterizados por possuir apenas 

dois divisores: o número um e ele mesmo. Por exemplo, o número 2 é primo, pois é divisível apenas por 1 e 2.

Quando um número tem mais de dois divisores, é classificado como composto e pode ser expresso como 
o produto de números primos. Por exemplo, o número 6 é composto, pois possui os divisores 1, 2 e 3, e pode 
ser representado como o produto dos números primos 2 x 3 = 6.

Algumas considerações sobre os números primos incluem:

– O número 1 não é considerado primo, pois só é divisível por ele mesmo.

– O número 2 é o menor e único número primo par.

– O número 5 é o único primo terminado em 5.

– Os demais números primos são ímpares e terminam nos algarismos 1, 3, 7 e 9.

Uma maneira de reconhecer um número primo é realizando divisões com o número investigado. Para facilitar 
o processo fazemos uso dos critérios de divisibilidade:

Se o número não for divisível por 2, 3 e 5 continuamos as divisões com os próximos números primos 
menores que o número até que:

– Se for uma divisão exata (resto igual a zero) então o número não é primo.

– Se for uma divisão não exata (resto diferente de zero) e o quociente for menor que o divisor, então o 
número é primo.

– Se for uma divisão não exata (resto diferente de zero) e o quociente for igual ao divisor, então o número 
é primo.

Exemplo: verificar se o número 113 é primo.

Sobre o número 113, temos:

– Não apresenta o último algarismo par e, por isso, não é divisível por 2;

– A soma dos seus algarismos (1+1+3 = 5) não é um número divisível por 3;

– Não termina em 0 ou 5, portanto não é divisível por 5.

Como vimos, 113 não é divisível por 2, 3 e 5. Agora, resta saber se é divisível pelos números primos 
menores que ele utilizando a operação de divisão.

Divisão pelo número primo 7:

1  https://www.todamateria.com.br/o-que-sao-numeros-primos/
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Legislação

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS/MG.

PREÂMBULO
A Constituinte Municipal de Montes Claros (MG), embasada nas disposições do Artigo 29 da Constituição 

Federal e na participação direta da Sociedade Civil, aprovou e, sob a proteção de Deus, promulga a seguinte 
Lei:

TÍTULO I

DA ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL

CAPÍTULO I

DO MUNICÍPIO

SEÇÃO I

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
Art. 1º O Município de Montes Claros organiza-se e rege-se por esta Lei Orgânica e demais leis que adotar, 

observados os princípios constitucionais da República e do Estado de Minas Gerais.

Art. 2º Todo o poder do Município emana do povo, que o exerce diretamente ou por meio de seus represen-
tantes eleitos.

Art. 3º São poderes do Município, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo e o Executivo.

Parágrafo Único - São símbolos do Município: a Bandeira, o Brasão e o Hino, representativos de sua cultura 
e história.

Art. 4º Constituem patrimônio do Município todos os bens moveis e imóveis, direitos e ações que, a qualquer 
titulo, lhe pertençam.

SEÇÃO II

AÉREA E DIVISÃO DO MUNICÍPIO
Art. 5º O Município divide-se em Sede, que lhe dá o nome, tendo a categoria de Cidade, e em Distritos, cuja 

categoria é a de Vila.

Art. 6º Novos Distritos poderão ser criados e organizados por Lei, após consulta plebiscitária à população 
diretamente interessada, observada a legislação estadual e o atendimento aos requisitos estabelecidos no arti-
go 7º desta Lei Orgânica, da mesma forma em que poderão ser suprimidos ou fundidos.

§ 1º A criação do Distrito poderá efetivar-se mediante a fusão de dois ou mais Distritos, que serão suprimi-
dos, sendo pensada, nesta hipótese, a verificação dos requisitos do artigo 7º desta Lei Orgânica.

§ 2º A extinção do Distrito somente se efetuará mediante consulta plebiscitária à população da aérea inte-
ressada.

§ 3º O Distrito terá o nome da respectiva sede.

Art. 7º São requisitos para criação de Distrito:

I - população, eleitorado e arrecadação não inferiores à quinta parte exigida para criação do Município;

II - existência, na povoação da Sede de, pelo menos, 50 (cinquenta) moradias, escola Pública, posto de 
saúde, posto policial, energia elétrica, serviço de abastecimento de água e telefone.

Parágrafo Único - A comprovação do atendimento às exigências enumeradas neste artigo far-se-á mediante:
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Informática Básica

 WINDOWS 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas 

operacionais Windows NT. Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de 
melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft 
Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido e seguro, o Windows 10 é 
compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona 

como um centro de comando do PC.

Menu Iniciar

Expandir: botão utilizado para expandir os itens do menu.
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Conhecimentos Específicos

É grande o número de pacientes que exigem cuidados intensivos que nem sempre estes estão restritos nas 
unidades intensivas e sim em outros setores dos hospitais, como: emergências, enfermarias e ambulatórios.

A assistência ao ser humano unidade bio, pisco, social, espiritual, com suas necessidades básicas em seu 
ciclo saúde-doença-cuidado é objetivo essencial da Assistência de Enfermagem.

Com a simplificação da vida esvaia-se a essência de um ser humano total e individual, de um ser grande 
relacional. Não há uma preocupação em perceber o indivíduo como um ser dotado de emoções, sentimentos, 
intuições, espiritualidade, valores, criatividade, desejos e necessidades, mas como um robô que opera ao obe-
decer a comandos. Referindo-se ao indivíduo doente hospitalizado na maioria das vezes é visto por um número 
de: registro, leito, maca. 

As doenças são apresentadas como um causa-efeito em conjunto com o agente causador e sintomas rela-
cionados. Não se mencionam os fatores psicológicos, sociais, emocionais, ecológicos, energéticos, espirituais 
e outros tantos que interfere no processo da vida e doença.

Neste sentido, os profissionais de Enfermagem, que lidam diretamente com a vida humana, têm necessi-
dade de desenvolver competências técnicas, pessoais, comunicativas, organizacionais, sócio-políticas entre 
outras. Com vista, a realizar uma assistência de qualidade.

A equipe de Enfermagem deve ter base de conhecimentos que facilite a capacidade de perceber uma gran-
de variedade de questões, bem como informações altamente definidas e especificas, pois o profissional atual 
deve ser o mais auto realizado possível: físico, emocional e espiritual a fim de atender os desafios de cuidar 
daqueles gravemente enfermos.

Médico-intensivista: o médico intensivista é um profissional especializado e dedicado exclusivamente ao 
atendimento de pacientes internados em UTIs. Possui amplo conhecimento clínico e cirúrgico e é responsável 
por auxiliar o médico assistente na investigação diagnóstica, controlar as alterações agudas do estado clínico 
dos pacientes sob sua vigilância contínua (principalmente em casos de intercorrências ameaçadoras à vida) e 
pela realização de procedimentos complexos emergenciais.

Médico assistente: é o médico que solicitou a vaga do paciente na UTI ou que a família do paciente indi-
cará para acompanhá-lo diariamente, em conjunto com a equipe da UTI e após a alta para o apartamento. É, 
ainda, o responsável pelos aspectos globais da condução do caso (investigação diagnóstica, plano terapêutico 
e alta), bem como por informar aos familiares sobre o quadro clínico do paciente.

Enfermeiro: possui formação para atender pacientes de alta complexidade e com grande dependência no 
leito. É responsável pela supervisão do grupo de técnicos e auxiliares de enfermagem, assim como pela higie-
nização e pelo controle das medicações e prescrições, tendo papel assistencial fundamental.

Técnico de enfermagem: responsável pelos cuidados integrais de enfermagem, incluindo realização de 
procedimentos de higiene e monitoração dos sinais vitais e administração de medicamentos, sempre sob su-
pervisão de um enfermeiro.

Fisioterapeuta: é responsável, junto com o médico intensivista, pelo suporte respiratório por meio da mo-
nitoração dos gases que entram e saem dos pulmões e dos aparelhos utilizados para que o paciente respire 
melhor. Tem, também, o objetivo de trabalhar a força dos músculos, diminuir a retração de tendões e evitar os 
vícios posturais que podem provocar contraturas.

Nutricionista: é especializado no diagnóstico e na prescrição nutricional. Diariamente, faz avaliações e 
mantém o aporte calórico, proteico, glicêmico e vitamínico equilibrado para a manutenção das atividades vitais 
do organismo.

Psicólogo: todos os aspectos emocionais do paciente, da família e da equipe intensivista são avaliados e 
observados por esse profissional. Sua presença, principalmente durante as visitas, é fundamental para estabe-
lecer a humanização, a aproximação e o apoio terapêutico necessários.


